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RESUMO 

 

Introdução: o atletismo é um dos conteúdos a serem trabalhados na educação física escolar 

pelo professor de Educação Física. Corridas, saltos e arremessos fazem parte das habilidades 

básicas de formação do aluno. Objetivo pesquisar a importância do atletismo nas series 

iniciais nas aulas de educação física. Metodologia: Pesquisa de campo, descritiva e 

diagnóstica. Fizeram parte da amostra 4 professores de Educação Física do CEIM Mutirão. 

Como instrumento de coleta de dados foi aplicado um questionário contendo 9 perguntas. Os 

dados foram analisados e discutidos conforme os autores da área. Resultados: A maioria  dos 

professores entrevistados possuem pós-graduação, as idades são variadas, como o tempo de 

serviço, alguns com pouca experiência e outros com mais, obtendo opiniões variadas. Em 

relação ao atletismo, os professores sabem da importância e está incluído na maioria de seus 

planejamentos e influenciam seus alunos a prática. Conclusão: o atletismo é muito importante 

para o desenvolvimento dos alunos, apesar dos empecilhos os professores entrevistados fazem 

o possível para estar incluso em suas aulas, utilizando de sua criatividade, para inovar as 

práticas e motivar seus alunos.  
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ABSTRACT 

 

Introduction: athletics is one of the contents to be worked on in physical education by the 

Physical Education teacher. Runs, jumps and pitches are part of the student's basic training 

skills. Objective: To investigate the importance of athletics in the initial series in physical 

education classes. Methodology: Field research, descriptive and diagnostic. The sample 

included 4 Physical Education teachers from CEIM Mutirão. As a data collection instrument, 

a questionnaire containing 9 questions was applied. The data were analyzed and discussed 

according to the authors of the area. Results: Most teachers interviewed have postgraduate 

degrees, varying ages, such as length of service, some with little experience and others with 

more, obtaining varied opinions. Regarding athletics, teachers know the importance and is 

included in most of their plans and influence their students to practice. Conclusion: athletics 

is very important for the development of students, despite the obstacles the teachers 

interviewed do their best to be included in their classes, using their creativity, to innovate 

practices and motivate their students. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esse trabalho sugere o incentivo ao atletismo nas séries inicias, não simplesmente 

como competição, mas como proposta lúdica, para que se conheça o atletismo e este seja 

vivenciado de maneira divertida e como integração, sendo um agente facilitador nas 

experiências dos alunos (SOARES, 1996). 

Teixeira (2000) afirma que o atletismo se baseia em nossos movimentos naturais 

como: caminhar, correr, salta e arremessar, e originou-se da necessidade de treinar guerreiros. 

Normalmente não nos atentamos, mas desde que nascemos desenvolvemos habilidade para 

nos movimentarmos, sendo assim uma naturalidade para o ser humano.  

O atletismo seria um aperfeiçoamento dessa naturalidade, por isso, o interesse em 

pesquisar esse problema que é o atletismo em séries iniciais nos remete para a finalidade ou o 

objetivo que devemos buscar. O mini atletismo, segundo a Secretaria de Educação, é o 

despertar do interesse para a prática do atletismo. 

Novos eventos e organização inovadora darão condições às crianças de descobrirem 

as atividades básicas: velocidade, corrida de resistência, saltos, arremessos e lançamentos em 

qualquer lugar (estádio, playground, ginásio etc.). 

 

2. A IMPORTÂNCIA DO ATLETISMO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

NO ENSINO FUNDAMENTAL I  

 

2.1 EDUÇÃO FISICA E ESPORTE ESCOLAR  

 

A Educação Física esteve presente na vida dos primeiros habitantes da terra, o 

homem das cavernas, onde tinham a necessidade se sobreviver.   

Segundo Bagnaraetal (2010, p.1): “Desde a pré-história a Educação Física vem 

sendo influenciada pela sociedade. Nessa época as atividades físicas ficaram restritas a 

defender-se e atacar. A luta pela sobrevivência levou a movimentos naturais”.  

Na escola a Educação Física foi incluída no século XIX, em 1851. A primeira 

disciplina a ser obrigatória foi a ginástica para o primário e dança para o secundário. Apesar 

de ter sido incluída há muito tempo atrás, ainda é considerada por muitas pessoas como 

disciplina complementar. Segundo Bracht (2010, p.1): “O entendimento de conteúdo em 

Educação Física foi marcado até recentemente (meados da década de 1980) pela ideia de 

atividade, no caso, de uma atividade física.” 
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A disciplina é a responsável por manter a saúde das crianças, que hoje em dia 

preferem ficar em casa jogando vídeo game, assistindo televisão do que brincar de correr, 

jogar bola, segundo (DARIDO et al, 1999 apud NAHAS 1997. p. 17-20): “[...] a educação 

física procura atender a todos os alunos, principalmente os que mais necessitam, os 

sedentários, os de baixa aptidão física, os obesos e os portadores de deficiências.”.  

O esporte na escola não visa formar atletas, mas sim beneficiar as crianças, tanto na 

saúde, quanto no desenvolvimento motor. Além disso, o esporte ensina a criança e o 

adolescente como respeitar regras, de saber trabalhar em grupo e viver em sociedade. Bracht 

(2010), diz que: “[...] o esporte realizado na escola, é visto como uma forma de controle 

social, pela adaptação do praticante aos valores e normas dominantes como condição alegada 

para a funcionalidade e desenvolvimento da sociedade.”. 

Segundo Tubino, Garrido e Tubino (2006, p.37) o esporte é um:  

Fenômeno sociocultural, cuja prática é considerada direito de todos, e que tem no 
jogo o seu vínculo cultural e na competição o seu elemento essencial, o que deve 
contribuir para a formação e aproximação dos seres humanos ao reforçar o 
desenvolvimento de valores como a moral, a ética, a solidariedade, a fraternidade e a 
cooperação, o que pode torná-lo num dos meios mais eficazes para a comunidade 
humana. 

 

2.2 ATLETISMO ESCOLAR 

 

Segundo Matthiesen (2004, p.15): “Apesar de ser considerado como um dos 

conteúdos clássicos da educação física, o atletismo é pouco difundido nas escolas.” 

“Ainda que triste, a realidade escolar, que denuncia uma total negligência no que diz 

respeito ao ensino do atletismo, fazendo com que as crianças praticamente o desconheçam.” 

(MATTHIESEN, 2004, p.16) 

O atletismo é, ou deveria ser um conteúdo clássico dentro da Educação Física 
escolar, entretanto este é muitas vezes esquecido por parte dos professores, que 
alegam vários empecilhos para a realização desta modalidade esportiva dentro do 
ambiente escolar, dentre estes empecilhos estão a falta de espaço físico, a falta de 
materiais adequados além do desconhecimento e consequentemente desinteresse dos 
alunos por este esporte (SEDORKO; DISTEFANO, 2012, p.1). 
No nosso dia a dia na escola, encontramos diversas situações que nos levam a 
reflexões, como o caso de alunos comentando que o atletismo é um esporte “sem 
graça”; que nos jogos escolares, na fase municipal, não há essa modalidade para 
disputar; que não ocorre nenhuma competição em nível municipal para descobrir 
novos talentos; que pouco ou quase nada de investimento financeiro ocorre na 
modalidade; que professores de Educação Física reclamam que não conseguem 
trabalhar o conteúdo de atletismo por falta de espaço, estrutura e material, e muitas 
outras situações (OLIVEIRA; PERES, 2014, p.22). 

“O atletismo deveria fazer parte de qualquer programa de Educação Física Escolar. 

Entretanto, já há algum tempo, muito se tem questionado sobre sua efetiva presença em aulas 

de Educação Física.” (SILVA et al, 2015, p.112) 
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Muitos professores não incluem o atletismo no seu planejamento, deixam ele 

totalmente de fora, com várias desculpas e sem buscar soluções para conseguir utilizá-lo em 

suas aulas.  

De todas as atividades esportivas, pode-se dizer que as atividades pertencentes ao 
atletismo são as que mais se assemelham aos movimentos naturais, pois sua prática 
confunde-se com os movimentos essenciais da espécie. Afinal, ser atleta significa 
andar (marchar), correr, saltar, lançar, arremessar (LENCINA, 2001, p. 73). 

O atletismo é um esporte que na maioria das vezes é negligenciado na Educação 

Física escolar. Os motivos que levam a esta afirmação são vários, conforme se pode confirmar 

com Lencina (1999, p.78): “[...] os professores da rede escolar de Santa Maria apontam a falta 

de infraestrutura física das escolas como um dos principais motivos pelo desinteresse em 

trabalhar o atletismo nas aulas de Educação Física.”. 

A primeira fase das crianças na escola é aonde deveriam aprender os movimentos 

básicos do dia-a-dia, como correr, saltar, andar. As aulas de Educação física devem 

aperfeiçoar esses movimentos. Assim:  

[...] o atletismo escolar, dependendo de como é a metodologia utilizada para sua 
aplicação ele pode vim a ser um grande responsável por promover o 
desenvolvimento de capacidades motoras, da saúde, e da personalidade da criança e 
para seu desenvolvimento fisiológico. (CASTRO; BANDEIRA 2012 apud 
HILDEBRANDT 2003, p.5). 

A desculpa de o atletismo não ser utilizado nas aulas de educação física é falta de 

espaço físico e falta de materiais adequados para as práticas. Uma pesquisa feita por Lencina 

e Rocha Jr (2001) nas escolas de Santa Maria(RS), demonstrou que 36,7% destas o atletismo 

não está presente, e o motivo de 71% é a falta de infraestrutura. Mas segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Educação Física, onde cita que o professor deve adaptar o espaço 

disponível e usar a criatividade para confecções de materiais. 

Segundo França et al, (2012) apud Oliveira, (2002, p.1): 

Atualmente nas séries finais do ensino fundamental não é difícil encontrar alunos 
que ao ser solicitado pelo professor a realização de uma atividade que inclua uma 
combinação de movimentos básicos, como, correr, saltar ou arremessar, que este 
aluno não consiga realizar, ou tenha uma grande dificuldade na realização. 

O atletismo possui vários exercícios que podem ser executados de forma lúdica, o 

professor deve utilizar a seu favor brincadeiras que irão levar os alunos gostarem dessa 

prática, irão aprender brincando, e serão beneficiados, além disso terão muita facilidade em 

praticar outro esporte. Segundo Becker (2012, p.1): 

O atletismo é uma modalidade muito importante na formação da criança em 
qualquer faixa etária, este esporte não requer materiais muito complexos para sua 
prática, também é formado por regras de fácil aprendizado. O atletismo é constituído 
por movimentos que ajudam a motivar todos que o praticam, além de ser 
considerado como esporte-base para as outras modalidades. Apesar da importância 
constatada, em algumas ocasiões, o atletismo é uma modalidade que é deixada em 
segundo plano pelos professores, comprometendo um conhecimento mais profundo 
dessa modalidade esportiva. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para Andrade, (1999, p. 72) a pesquisa é feita através de procedimentos sistemáticos, 

com base no raciocínio lógico que tem por finalidade encontra soluções para os problemas 

propostos mediante a utilização de métodos científicos. 

Portanto para a elaboração deste artigo foi feita uma pesquisa a campo com base em 

questionários em relação ao atletismo nas series iniciais, com os professores de Educação 

física que atuam no ambiente escolar. 

Andrade (1999, p.50) ainda argumenta que: “A pesquisa de campo assim é 

denominada porque a coleta de dados é efetuada ''em campo'', onde ocorrem espontaneamente 

os fenômenos, uma vez que não há interface do pesquisador sobre eles.” 

A pesquisa segundo Andrade (1999, p. 111): “[..] ainda ressalta que: quanto a 

natureza pode construir-se em um trabalho científico original ou em resumo de assunto.” 

Por trabalho científico original entende-se uma pesquisa realizada pela primeira vez, 

em que velha construir com novas conquistas e descobertas. 

Segundo Andrade (2010) a pesquisa será descritiva, para este autor esse tipo de 

procedimento se da através dos fatos observados e registrados, avaliados, classificados e 

interpretados, sem que o pesquisador interfira neles. Portanto não podendo haver manipulação 

do pesquisador referente os estudos realizados.  

A pesquisa será em forma de questionário, com os professores de educação física que 

trabalham no âmbito escolar na Escola Municipal de Educação Básica Multirão CNPJ: 

78.490.463/0001-76 situada na Av. dos pessegueiros, S/N bairro Habitação na cidade de 

Lages-SC. 

 

3.1 Análise e discussão de dados 

 

Tendo com base os questionários aplicados seguem os seguintes resultados: em 

relação a formação dos pesquisados todos eles, quatro (4) tem nível superior, em educação 

física e pós graduação. 

Possuem media de idade de 36 anos, sendo três (3) de sexo feminino e um (1) 

masculino. 

O tempo de serviço dos professores tem a media 12,25 anos de atuação no 

magistério. 

Segundo Chagas (2005, p.6): 
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Entre o dito e não, a conclusão é obvia: a formação de professores será sempre importante 

para qualquer mudança educacional, sobretudo para melhoria da qualidade de ensino. E 

pensar a qualidade da educação no contexto da formação de professores significativos 

colocar-se a disposição da construção de um projeto de educação cidaã que propicia 

condições para a formação de sujeitos históricos capazes de conscientemente, produzir e 

transformar sua existência (CHAGAS, 2005, p.64). 

Perguntados/questionados sobre a inclusão do atletismo no planejamento todos os 

quatro responderam sim 

Sabe-se que o atletismo é uma das modalidades esportivas mais antigas do mundo, sendo 

também considerado como modalidade base para vários esportes, uma vez que sua prática 

envolve os movimentos básicos correr, saltar e lançar. No âmbito escolar, o atletismo integra 

os conteúdos da Educação Física assim como os esportes coletivos, danças, ginásticas entre 

outros (BRASIL, 1996, p.102).  

Em relação a experiência no magistério com educação física dois (2) professores tem 

entre 4 e 6 anos e dois (2) entre 7 a 19 anos. 

De 4 a 6 anos é considerado a fase de estabilização, caracteriza- se como estagio de 

consolidação pedagógica , de sentimentos de competências crescente e segurança.  

“Considera-se, ainda, como a fase de libertação ou emancipação, em que se acentua 

o grau de liberdade profissional.” (HUBERMAN, 2000, p.65)   

De 7 a 19 anos é considerado a fase de diversificação ou questionamentos onde o 

professor encontra-se num estágio de experimentação e diversificação, de motivação, de 

buscas de desafios. Experimenta novas práticas e diversifica métodos de ensino, tornando-se 

mais crítico.  

“O professor faz um exame do que será feito de sua vida frente aos objetivos e ideais 

estabelecidos inicialmente; reflete tanto sobre continuar no mesmo percurso como sobre as 

incertezas de uma possível mudança”. (HUBERMAN, 2000, p.48). 

No questionário também avia  uma pergunta relacionada ao nível de ensino o qual o 

profissional lecionava e obtivemos as seguintes resposta. Entre os quatro (4) entrevistados três 

(3) lecionam em séries iniciais e finais do ensino fundamental e apenas dois (2) lecionam no 

ensino médio. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de 1997 (PCNs), o trabalho de 

Educação Física nas séries iniciais do Ensino Fundamental é importante, pois 

possibilita aos alunos terem desde cedo, a oportunidade de desenvolver habilidades 

corporais e de participar de atividades culturais, como jogos, esportes, lutas, 

ginásticas e danças, com a finalidade de lazer, expressão de sentimentos, afetos e 

emoções. (uol.com) 

Quando perguntado se o atletismo fazia parte do currículo de educação física na 

escola que o profissional trabalhava todos os quatro (4) professores responderam que sim. 

O atletismo, por se tratar de uma atividade inerente ao ser humano, pois repete os 

movimentos naturais do homem, caracteriza-se como a atividade física adequada para estar 

nos planos curriculares do ensino fundamental. Devendo ser desenvolvidas conforme o 

desempenho e limites de cada um. 

De acordo com Oliveira (2006, p. 28):  
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A grande tarefa e transformação didática e pedagógica dentro das escolas brasileiras e 

aumentar sua atratividade e sua compreensão, porque fazer, como fazer, quando fazer e como 

melhorar esse fazer, com diferentes estímulos e diferentes formas de adquirir o conhecimento. 

Um atletismo voltado para os jogos e brincadeiras seguido pela compreensão dos seus 

movimentos. 

Meios utilizados para as aulas de educação física  pelos professores entrevistados 

nesse questionário são:  

Materiais como corda, cones, bambolês, vídeo aulas sobre o atletismo, adaptação e 

improviso de materiais como cabo de vassoura, garrafas pet entre outros materiais, a 

utilização e aproveitamento total do espaço físico da escola proporcionando a segurança e 

conforto do aluno na atividade. 

Apesar de o atletismo ser considerado esporte base para várias outras modalidades, 

de fácil aprendizagem e possível de ser ensinado em espaços físicos adaptados e 

com materiais alternativos, quando abordado nas escolas, tem sido introduzido de 

forma precária (MATTHIESEN, 2005; COICEIRO, 2005, p.86).  

“Grande parte das escolas dispõe de quadras, que, geralmente, possuem dimensões 

reduzidas e limitantes para o ensino do esporte. Dimensões estas que não são 

adequadas para as necessidades do atletismo, o que talvez seja, em primeira análise, 

um dos fatores explicativos para sua pouca ministração. Independentemente da 

estrutura disponível, seria ideal que o atletismo fosse ensinado nas escolas, de 

acordo com as possibilidades espaciais, cercado pelos cuidados com segurança, 

adaptação de materiais, em um clima livre de pressões, respeitando o limite 

subjetivo de cada aprendiz, ou seja, mais centrado em seus elementos básicos 

(correr, saltar e arremessar/lançar), sem preocupar-se com questões de rendimento, 

como é destacado pela mídia. Sugere-se que seja ensinado por meio de práticas 

pedagógicas construídas por formas lúdicas, composto por atividades diversificadas, 

como jogos e brincadeiras envoltas por um contexto de possibilidades de sucesso e 

prazer.” (MARIANO, 2012; OLIVEIRA, 2006, p.93) 

Tendo em vista que a escola onde estes profissionais atuam hoje possui bibliografia 

sobre atletismo/ treinamento desportivo, perguntamos se os mesmos possuíam algum curso na 

modalidade de atletismo. 

Os quatro (4) professores responderam que não tem curso relacionado com a 

modalidade de atletismo. 

Relacionada à dificuldade que estes professores encontram no seu dia a dia para 

realização das atividades de atletismo. 

Os quatro (4) profissionais responderam que o problema maior é a falta de 

infraestrutura da escola e falta de materiais específicos. 

Segundo Pereira e Moulin (2006, p.105):  

“O espaço escolhido para realizar atividades físicas deve ser adequado para o tamanho do 

grupo e as características da atividade. O local deve possuir boa iluminação, boa ventilação, 

temperatura agradável. O piso (da sala, quadra, pista) deve ser adequado à prevenção de 

quedas (não derrapante, isento de buracos, livre de objetos em que se possa tropeçar). A 

utilização do espaço deve favorecer boa visibilidade do professor e audição dos comandos e 

orientações para as atividades.”. 

Para finalizar o questionário perguntava sobre a motivação desse profissional de 

educação física na aplicação do atletismo na escola e todos os  quatro (4) responderam que 

oque mais os motiva é o interesse do aluno na modalidade  do atletismo.  



9 

Assim, precisamos que um número maior de professores, se estimule e se encorajem 

a usar metodologias em suas aulas como ferramenta principal no processo ensino 

aprendizagem, permitindo que seus alunos vivenciem novas experiências educacionais e, para 

contribuir no resgate do atletismo como conteúdo essencial a ser trabalhado em aulas de 

educação física.  O atletismo faz com que as crianças utilizem o conhecimento adquirido com 

a prática esportiva, não apenas em âmbito escolar, mas nos demais âmbitos de suas vidas. 

De acordo com Freire (2001, p.100): “O professor não pode se omitir no contexto 

educativo, mas sim deve sujeito com conhecimento de que a educação é uma forma de 

intervenção no mundo, intervenção que não é neutra, jamais foi, é ou pode ser.” 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Está pesquisa teve como objetivo, entender a importância do atletismo nas aulas de 

educação física. A base do trabalho foi através de vários autores, que foi concretizada com os 

questionários respondidos pelos professores atuantes na escola com a disciplina de educação 

física. 

A pesquisa foi realizada com sucesso, sendo que não houve nenhum empecilho para 

ser realizada. A escola apresentou bons métodos de trabalho, organização na pratica da 

modalidade de atletismo. Todos os professores foram atenciosos e mostraram bastante 

interesse sobre a pesquisa e responderam com muita seriedade. 

Concluindo, o atletismo é o esporte base para os demais esportes, a falta de materiais 

adequados e espaço limitado podem ser superados, os professores entrevistados mostraram 

que as práticas podem ser realizadas, basta ter um pouco de criatividade e esforço, que o 

atletismo fará parte do dia a dia das crianças.    
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